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EMENTA 

Reflexão e discussão das relações entre arte e vida, arte e pensamento, arte e sociedade, arte e 
cultura, através do estudo de temas e questões fundamentais do pensamento estético a partir da 
segunda metade do século XIX. 

OBJETIVOS 

O curso visa aprofundar o conhecimento e a reflexão crítica do aluno através da discussão de 
temas que atravessam as fronteiras do campo artístico. As relações da arte com a estética, com a 
cultura e com os processos de formação de identidades serão pontos de partida para debates em 
torno de sua dimensão política. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O curso será estruturado em três módulos dedicados, cada um deles, a um conjunto de textos 
críticos e trabalhos de arte selecionados especificamente para a discussão. 

Módulo 1 – Arte e Estética: Limites 

a) debates em sala de aula a partir de bibliografia e análise de práticas artísticas. 

Módulo 2 – Arte e Cultura: Crítica Institucional 

a) debates em sala de aula a partir de bibliografia e análise de práticas artísticas. 

Módulo 3 – Arte e Identidade: O Político 

a) debates em sala de aula a partir de bibliografia e análise de práticas artísticas. 

 

METODOLOGIA 

A metodologia do curso consiste de aulas teóricas com discussão de textos e análise de práticas 
artísticas relevantes e no desenvolvimento de um trabalho por parte do aluno que, ainda que 
elaborado como texto, não deixe de refletir sobre sua forma de apresentação e recepção no 
campo discursivo da arte. Os três módulos do curso aprofundam questões crítico-teóricas da arte 
contemporânea e deverão servir de base para a elaboração do trabalho a ser entregue no final do 
período letivo. 

 

AVALIAÇÃO 

- freqüência e participação nas discussões 

- apresentação de texto selecionado 

- trabalho final 
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